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O Grupo detém posições em risco sobre ações da Carteira Bancária, com caráter estável e com a finalidade de criação de 

valor. A detenção destas posições, que incluem ações e unidades de participação de fundos de capital de 

risco/restruturação de empresas, obedece pelo menos a um dos seguintes objetivos: 

 O desenvolvimento de entidades ou de projetos de interesse estratégico para o Grupo; 

 A geração de retorno ou de oportunidades de crescimento do negócio bancário; 

 O desenvolvimento de entidades com potencial de valorização; 

 A viabilização de entidades com capacidade de recuperação, incluindo nomeadamente ações recebidas em dação 

ou por conversão de créditos em capital. 

As posições em risco sobre ações da Carteira Bancária são reconhecidas inicialmente ao justo valor, incluindo os custos ou 

proveitos associados às transações, sendo posteriormente valorizadas ao seu justo valor, em função da seguinte 

hierarquia de critérios: ao preço de mercado proveniente de cotação fixada em mercado regulamentado e ativo ou, na sua 

ausência, por recurso a avaliações externas efetuadas por entidades independentes e devidamente reconhecidas ou com 

base no input valorimétrico proveniente de transações consideradas válidas entre contrapartes idóneas. 

O Grupo mantém um processo de acompanhamento regular do justo valor destas posições. 

As alterações no justo valor destas ações são registadas por contrapartida de variações de justo valor até ao momento em 

que as mesmas são vendidas. 

Não é reconhecida imparidade para instrumentos de capital ao justo valor através de outro rendimento integral, sendo os 

respetivos ganhos ou perdas acumuladas registadas em variações de justo, de acordo com as regras definidas para este 

tipo de ativos no âmbito da IFRS9. Os dividendos são reconhecidos em resultados quando for atribuído o direito ao 

recebimento. 

Em cumprimento do disposto no Art.º 447.º da CRR apresentamos no quadro abaixo as posições em risco sobre ações da 

Carteira Bancária em 31 de dezembro de 2020: 

QUADRO 66 - POSIÇÕES EM RISCO SOBRE AÇÕES DA CARTEIRA BANCÁRIA 

 

   (Milhares de euros)  

  
Ações cotadas 

Ações não cotadas Outros Instrumentos de 
Capital (*) 

Total 
 

Private equity  

31 dez 
2020 

31 dez 
2019 

31 dez 
2020 

31 dez 
2019 

31 dez 
2020 

31 dez 
2019 

31 dez 
2020 

31 dez 
2019 

 

Custo de aquisição / Valor nocional 35 759  42 471  86 293  81 419  122 052  123 890  35 759  42 471   

Justo valor 4 401  14 336  79 334  75 640  83 735  89 976  4 401  14 336   

Preço de mercado 4 401  14 336  79 334  75 640  83 735  89 976  4 401  14 336   

Valor de balanço 4 401  14 336  79 334  75 640  83 735  89 976  4 401  14 336   

Resultado do exercício decorrente 
de vendas e liquidações 

        11 566  24 386      
 

(1) 

Total de ganhos ou perdas não 
realizados 

        -38 317  -33 914      
 

(2) 

Total de ganhos ou perdas 
inerentes a reavaliações latentes 

        -38 317  -33 914      
 

(3) 

NOTA: Não se encontram incluídas as ações emitidas pela própria instituição, assim como os derivados sobre essas ações.    
    
(1) Resultado do exercício decorrente de vendas e liquidações: resultados realizados, antes de impostos.    
   
(2) Total de ganhos ou perdas não realizados: reporta o montante das reservas de justo valor desta carteira na data da análise, pelo que não incorpora 
eventuais imparidades ou goodwill associados aos títulos respetivos; corresponde às mais/menos valias contabilísticas potenciais desta carteira, com 
relevação na conta de exploração em caso de alienação. 
 
(3) Total de ganhos ou perdas inerentes a reavaliações latentes: diferença entre o justo valor e o custo de aquisição dos títulos da carteira na data da análise. 
Reflete os ganhos/perdas totais subjacentes à carteira bancária de ações; contudo, parte das menos valias potenciais referidas poderão ter sido já 
reconhecidas, via resultados ou reservas (designadamente por imparidades ou goodwill). 
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No âmbito da aprovação de metodologias IRB pelo Banco de Portugal, o Grupo utilizou o método da ponderação simples 

no cálculo de requisitos de fundos próprios para as posições em ações (ou equiparadas – i.e., posições da classe de risco 

“Equity”) detidas por entidades do Grupo com sede em Portugal e Polónia. Os requisitos de fundos próprios das restantes 

operações e geografias continuam a ser determinados de acordo com o método padrão. 

De acordo com o método da ponderação simples, aplicam-se ponderadores de 290% e 370% a posições em risco sobre 

ações cotadas e não cotadas, respetivamente, podendo aplicar-se um ponderador mais reduzido (190%) a posições em 

risco decorrentes de participações em sociedades não cotadas incluídas em carteiras suficientemente diversificadas. As 

posições significativas detidas sobre instituições financeiras e seguradoras, não deduzidas a fundos próprios, são 

ponderadas a 250%. 

As posições em risco e respetivos RWA calculados para as posições da classe de risco “Ações” são apresentados no  

quadro 67. 

QUADRO 67 – POSIÇÕES DA CLASSE DE RISCO EQUITY 

 
     (Milhares de euros) 

  
Posições em risco Ativos ponderados pelo risco 

31 dez 2020 31 dez 2019 31 dez 2020 31 dez 2019 

Fundos de capital de risco 992 881 1 119 829 1 881 831 2 021 585 

Participações financeiras (CRR 48) 355 130 322 506 887 824 806 266 

Outras ações 131 027 125 804 425 251 450 859 

TOTAL 1 479 037 1 568 139 3 194 906 3 278 710 

 

Inclui fundos de capital de risco que no âmbito do método Look-through são tratados pelos métodos da ponderação 

simples ou pelo método padrão simplificado. 

  


